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2 METRO-Conhecimentos Básicos7

CONHECIMENTOS BÁSICOS 

Português

Atenção:  As questões de números 01 a 09 baseiam-se no 
texto abaixo. 

A origem dos vitrais é objeto de controvérsias. Talvez 
eles tenham nascido no Oriente, mas se desenvolveram gran-
demente na Europa. Suas formas, temas e funções transfor-
maram-se com o apuro das técnicas de fabricação de vidros, 
com o desenvolvimento da arquitetura, de tendências artísticas, 
do gosto, enfim, da cultura e das sociedades. Manter-se-ia, po-
rém, a relação estabelecida no século XII, quando as pinturas 
sobre vidro, juntamente com os afrescos e as miniaturas, consti-
tuíam as principais técnicas de pintura utilizadas pelo homem. 

Nos vitrais, a pintura complementa o colorido dos vidros, 
serve para a criação de sombras e tonalidades, para o 
aprimoramento das formas, para a modulação da luz. A arte do 
vitral desenvolveu-se enormemente durante o período medieval, 
momento em que, com a afirmação do gótico como expressão 
da arquitetura, as composições de vidros coloridos passaram a 
vedar grandes superfícies das igrejas e, além das funções 
decorativas, ganharam funções pedagógicas, ensinando aos 
fiéis, por meio de imagens, a vida de Cristo, dos Santos e pas-
sagens da Bíblia. 

Entre os séculos XIV e XVI, os vitrais passaram a ser 
utilizados como formas de iluminação dos ambientes e a pintura 
dos vidros adotou a perspectiva, o que tornava os vitrais seme-
lhantes aos quadros. Sua utilização ampliou-se dos espaços 
públicos, em especial das igrejas, para os ambientes privados, 
como palácios e sedes de corporações. As representações 
neles contidas se estenderam, então, para a heráldica, para as 
epopeias, para as caçadas e para a mitologia. 

No Estado de São Paulo, a utilização de vidros coloridos 
e pintados, montados em perfis de chumbo para decoração e 
iluminação de ambientes, correspondeu à fase moderna do 
desenvolvimento da arte de produzir vitrais. Na capital, ampliou-
se a partir da virada do século passado, com a expansão de 
novos bairros, a monumentalização dos edifícios públicos e o 
requinte arquitetônico das residências. 

Até hoje vitrais de edifícios públicos paulistanos, como 
os do Palácio da Justiça e do Mercado Municipal, causam 
admiração pela proporção, beleza e integração com o projeto 
arquitetônico. Representando temas históricos ou referentes às 
funções públicas dos edifícios, as imagens formam um conjunto 
das representações que, a partir do fim do século anterior, 
criaram e reafirmaram um perfil de São Paulo diante do Brasil. 
Sob esse ponto de vista, os vitrais, além de peças de arte, 
constituem importantes documentos históricos. Eles nos falam 
do forjar de ideias que se tornaram referência e moldam nossa 
relação com o passado e com o presente, justificando papeis e 
responsabilidades sociais. Produtos materiais de cultura, parte 
de nosso patrimônio histórico e objetos de fruição de beleza, os 
vitrais expressam por meio do poder das imagens a tradição, a 
excelência econômica e cultural de São Paulo, o trabalho, a 
determinação e o progresso.

(Marly Rodrigues. Leitura. Publicação cultural da Imprensa 
Oficial do Estado de São Paulo, ano 18, número 1, janeiro de 
2000, pp. 32-34, com adaptações) 

1. O texto deixa claro que  

(A) se torna impossível considerar os vitrais como obras 
de arte por faltar a eles a originalidade no tratamento 
dos temas. 

(B) se identifica semelhança entre os temas representa-
dos de início nos vitrais das igrejas e o emprego 
desses mesmos temas em residências. 

(C) existe relação bastante próxima entre a confecção e 
o uso de vitrais, desde o início, e o desenvolvimento 
da arquitetura. 

(D) é difícil estabelecer a importância dos vitrais em 
séculos passados, porque não se sabe onde eles 
surgiram primeiramente. 

(E) poderia ser contraditório manter-se ainda hoje um 
trabalho feito por artesãos, deixando-se de lado o 
atual desenvolvimento das indústrias. 

_________________________________________________________ 

2. Segundo o texto, os vitrais  

(A) perderam seu objetivo pedagógico quando passa-
ram a decorar as mansões de poderosos industriais 
paulistas. 

(B) se associam, no seu início, ao espírito religioso, 
tanto na construção de igrejas, como no ensina-
mento da doutrina cristã. 

(C) demonstram intenção primordial de indicar o prestí-
gio social dos moradores de alguns edifícios mais 
amplos e espaçosos. 

(D) lembram a divulgação na Europa, antes do século 
XII, dos princípios religiosos que marcaram o cris-

tianismo. 

(E) constituíram as primeiras formas de pintura utiliza-
das pelo homem, bem anteriores à época medieval. 

_________________________________________________________ 

3. A afirmativa correta, de acordo com o texto, é: 

(A) Os vitrais, antes recursos de vedação de igrejas, 
passaram a ser usados em prédios públicos, tendo 
havido, portanto, mudança nos temas neles repre-
sentados. 

(B) A mudança de temas dos vitrais, que levou ao 
abandono dos assuntos religiosos, reduziu a impor-
tância antes atribuída pelos poderosos a essa arte. 

(C) O emprego de vitrais na vedação de grandes espa-
ços nas construções, como se fazia antigamente, 
tornou-se desnecessário com o desenvolvimento da 
arquitetura. 

(D) Os jogos de luz e sombra associados às cores dos 
vitrais só passaram a ser valorizados após a utiliza-
ção da perspectiva nos desenhos apresentados. 

(E) A arte moderna deixou de lado a confecção de vi-
trais, principalmente em São Paulo, devido ao desin-
teresse por um tipo de artesanato já ultrapassado. 

_________________________________________________________ 

4. Nos 2
o
, 3

o
 e 4

o
 parágrafos, a autora 

(A) condena, indiretamente, a alteração dos temas apre-
sentados nos vitrais. 

(B) apresenta informações históricas sobre o início da 
difusão do cristianismo. 

(C) traz informações sobre a arte de confecção dos 
vitrais e seu papel histórico. 

(D) valoriza especialmente os elementos religiosos re-
presentados nos vitrais. 

(E) acrescenta novas opiniões a respeito da antiga pre-
sença de vitrais em igrejas. 
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5. No último parágrafo do texto há referência explícita 

(A) às imagens trazidas da Europa reaproveitadas nos 
edifícios de São Paulo, como patrimônio histórico. 

(B) ao abandono atual da arte de confecção de vitrais, 
devido à industrialização de São Paulo. 

(C) ao desprestígio que cerca atualmente os motivos 
dos antigos vitrais das igrejas paulistanas. 

(D) à representação de cenas que destacam a impor-
tância de São Paulo no território nacional. 

(E) à manutenção do espírito religioso medieval nos 
temas dos vitrais dos edifícios paulistanos. 

_________________________________________________________ 

6. A expressão cujo sentido está transcrito com outras 
palavras, sem alteração do sentido original, é: 

(A) é objeto de controvérsias = suscita opiniões diver-
gentes. 

(B) com o apuro das técnicas de fabricação de vidros =
quando o vidro passou a ser fabricado. 

(C) passaram a vedar grandes superfícies das igrejas =
tornaram-se elementos de decoração religiosa. 

(D) com a expansão de novos bairros = a partir do 
aumento da população. 

(E) o requinte arquitetônico das residências = a preocu-
pação com a construção de casas. 

_________________________________________________________ 

7. Produtos materiais de cultura, parte de nosso patrimônio 
histórico e objetos de fruição de beleza ... (final do texto) 

A expressão grifada acima 

(A) realça o poder econômico traduzido nos vitrais. 

(B) salienta o valor artístico expresso pelos vitrais. 

(C) opõe a intenção artística dos vitrais ao objetivo pe-
dagógico. 

(D) indica a importância histórica dos vitrais. 

(E) retoma informações sobre a origem dos vitrais. 
_________________________________________________________ 

8. ... quando as pinturas sobre vidro, juntamente com os 
afrescos e as miniaturas, constituíam as principais técni-
cas de pintura utilizadas pelo homem. (1

o
 parágrafo) 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se 
encontra o grifado acima está na frase: 

(A) Talvez eles tenham nascido no Oriente ...
(B) Suas formas, temas e funções transformaram-se 

com o apuro das técnicas de fabricação de vidros ...
(C) ... a pintura complementa o colorido dos vidros ...
(D) ... o que tornava os vitrais semelhantes aos quadros.
(E) Na capital, ampliou-se a partir da virada do século 

passado ...
_________________________________________________________ 

9. O verbo entre parênteses no final de cada frase deverá 
ser corretamente flexionado no singular para preencher a 

lacuna da frase: 

(A) Artistas italianos, já desde o final do século XIX,  ......  

à fabricação de vitrais em São Paulo. (dedicar-se)
(B) Os magníficos vitrais do Mercado Municipal  ......  a 

força do trabalho e o progresso de São Paulo. 
(atestar) 

(C) A história dos vitrais em São Paulo se  ......  grande-
mente com o desenvolvimento econômico da cidade. 
(relacionar)

(D) Extraviou-se grande parte do registro das atividades 
dos profissionais que  ......  para embelezar a cidade. 
(trabalhar)

(E) O material e o acervo do século XX em São Paulo 

se  ......  em grande parte devido à onda de demoli-
ções. (perder)

Atenção: As questões de números 10 a 15 baseiam-se no 
texto abaixo. 

Cada vez que se conhece um novo estudo sobre o 

transporte na Região Metropolitana de São Paulo cresce a 

perplexidade. E não foi diferente com o mais recente estudo, 

que abrangeu 59 municípios e consultou 90 mil pessoas. Vê-se 

ali que o tempo consumido pelos deslocamentos cresce a cada 

investigação (está, na média, em 70 minutos por pessoa, 10 

minutos mais do que há uma década). O deslocamento mais 

frequente é a pé, mais do que em ônibus e em trens. Trabalho e 

educação são as maiores causas de deslocamentos. 

A perplexidade aumenta diante dos custos crescentes e 

da ausência de alternativas nas políticas públicas. O estudo de 

Marcos Fernandes, da Fundação Getúlio Vargas, mostra que, 

com o número de horas consumido nos deslocamentos, as 

pessoas poderão desperdiçar milhões de reais em um tempo 

determinado. E cada vez mais pessoas deslocam-se em 

automóveis − em 1997 eram principalmente as que ganhavam 

mais de R$ 3.040 e, 10 anos depois, passaram a abranger as 

que ganham a partir de R$ 1.520 −, mas com o tempo de 

percurso cada vez maior, porque nesse período a frota de 

carros particulares passou de 3,09 milhões para 3,60 milhões. 

Nesse espaço de tempo a população da área aumentou de 

16,79 milhões para 19,53 milhões. Os veículos coletivos 

respondem por 55% do transporte e os automóveis, por 30%. 

O especialista Nelson Choueri calculou, há alguns anos, 

que, com o tempo consumido nos deslocamentos em São 

Paulo, perdem-se 165 vidas úteis por dia (em horas de trabalho) 

ou cerca de 50 mil por ano, que valem (pelo salário médio) 

R$ 14,4 bilhões anuais. Se esse valor pudesse ser convertido 

em investimentos, eles seriam suficientes para, em duas 

décadas, implantar o metrô em toda a cidade.  

E não é só. As pessoas consomem 20% de seu tempo 

"útil" no transporte. O rendimento energético de um veículo 

individual não passa de 30% − o restante se perde como calor. 

O deslocamento de uma pessoa por automóvel consome 26 

vezes mais energia que o mesmo percurso em metrô. E esse 

não é o único desperdício: 93% das cargas no Estado de São 

Paulo são transportadas por caminhões − quando o transporte 

ferroviário, cada vez mais sucateado, é algumas vezes mais 

barato − que, em média, têm 20 anos de uso, sem inspeção 

veicular, e são conduzidos por motoristas que trabalham de 20 

a 30 horas seguidas.  

Por essas e outras, a Associação Nacional de 

Transportes Públicos tem clamado que na cidade de São Paulo 

o transporte já ocupa mais de 50% do espaço total, somando 

ruas, avenidas, praças, garagens e estacionamentos. O que 

deveria ser meio passa a ser fim em si mesmo. 

(Washington Novaes. O Estado de S. Paulo, A2 Espaço 
Aberto, 10 de abril de 2009, com adaptações) 
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10. O que deveria ser meio passa a ser fim em si mesmo.

É correto perceber da frase acima que 

(A) os meios de transporte na região metropolitana são 
insuficientes para atender a toda a população que 
necessita deles. 

(B) o objetivo maior dos transportes em São Paulo é 
sempre respeitado, apesar de certa demora nos 
deslocamentos de pessoas. 

(C) o transporte público já é predominante na região 
metropolitana de São Paulo, por atender a um 
considerável número de pessoas. 

(D) o transporte está inteiramente voltado para seu 
objetivo, o de facilitar o deslocamento de pessoas de 
um a outro lado da cidade. 

(E) as condições de transporte assumem importância 
maior do que o devido na cidade de São Paulo, em 
razão dos prejuízos a que elas dão origem. 

_________________________________________________________ 

11. O autor do texto 

(A) se vale de dados estatísticos para justificar suas 
observações críticas sobre a situação dos trans-
portes em toda a região metropolitana. 

(B) defende as determinações das autoridades públicas 
relativas ao trânsito de São Paulo, em razão da 
enorme extensão da cidade e sua população. 

(C) denuncia as condições de trabalho dos profissionais 
envolvidos com o transporte, como os caminho-
neiros, que não têm as horas necessárias ao des-
canso. 

(D) chama a atenção para a retomada do transporte 
ferroviário, de custos menores, que ofereceria a 
melhor solução para o trânsito em São Paulo. 

(E) considera a eficiência dos transportes públicos em 
São Paulo, contra a preferência por carros, em 
número cada vez maior na cidade.  

_________________________________________________________ 

12. A afirmativa correta, considerando-se o que diz o texto, é: 

(A) Os dados obtidos em pesquisas sobre o trânsito 
paulistano nem sempre são utilizados com eficácia 
para resolver todos os problemas da região 
metropolitana.  

(B) Os deslocamentos por automóvel nas ruas de São 
Paulo têm sido a melhor opção para os conges-
tionamentos do trânsito, pelas facilidades trazidas 
pelo uso dos carros. 

(C) As ruas de São Paulo devem sofrer intervenções do 
poder público para haver condições mais favoráveis 
à circulação dos veículos e das pessoas. 

(D) Os números obtidos sobre as condições de trans-
porte em São Paulo são assustadores, por não 
haver possibilidades de soluções nem a curto nem a 
longo prazo. 

(E) O aumento no número de veículos nas ruas gera 
perdas significativas no transporte de pessoas e de 
mercadorias na Região Metropolitana de São Paulo. 

13. Considere as afirmativas seguintes sobre os sinais de 

pontuação empregados no 4o parágrafo: 

I. As aspas na palavra "útil" denotam um sentido 

diferente do habitual para seu emprego, chamando 
atenção para o tempo perdido no trânsito. 

II. Os dois-pontos assinalam a introdução de um 

segmento que vem explicar a afirmativa imediata-
mente anterior. 

III. Todo o comentário sobre o transporte ferroviário, 

isolado por travessões, deixa implícita uma obser-
vação crítica à predominância do transporte rodo-
viário em São Paulo. 

Está correto o que consta em 

(A) II, somente. 

(B) I e II, somente. 

(C) I e III, somente. 

(D) II e III, somente. 

(E) I, II e III.

_________________________________________________________ 

14. O deslocamento de uma pessoa por automóvel consome 
26 vezes mais energia ... (4o parágrafo) 

A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento 
que o grifado acima é: 

(A) ... porque nesse período a frota de carros parti-
culares passou de 3,09 milhões para 3,60 milhões.  

(B) Os veículos coletivos respondem por 55% do trans-
porte e os automóveis, por 30%.  

(C) E esse não é o único desperdício ... 

(D) ... que, em média, têm 20 anos de uso, sem inspe-
ção veicular ... 

(E) ... que trabalham de 20 a 30 horas seguidas.  
_________________________________________________________ 

15. A concordância verbo-nominal está inteiramente correta 
na frase: 

(A) Os meios de transporte na cidade de São Paulo 
ainda provoca insatisfação, especialmente em rela-
ção ao tempo que gasta as pessoas que dependem 
dele.

(B) Os deslocamentos em toda a região metropolitana 
está cada vez mais demorado, já que as ruas 
recebem todos os dias um número maior de carros. 

(C) As preocupações de dirigentes em todo o mundo se 
volta para os problemas da emissão de poluentes 
que comprometem a saúde das pessoas. 

(D) O rodízio de carros, que se instalaram há algum 
tempo na cidade, já deveriam ser revistos, pois tem 
dado poucos resultados satisfatórios. 

(E) Além da perda de tempo precioso no trânsito, os 
pedestres estão sujeitos a respirar o ar poluído pelas 
emissões de gases tóxicos dos escapamentos dos 
veículos. 
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Atenção: As questões de números 16 a 20 baseiam-se no 
texto abaixo. 

A narrativa bíblica da Torre de Babel conta que Deus se 
enfureceu ao notar que os homens sonhavam com o reino dos 
céus e construíam uma torre para alcançá-lo. Resolveu, então, 
puni-los por sua arrogância. Logo, cada um dos homens 
começou a falar uma língua diferente e, com a comunicação 
comprometida, a construção foi cancelada. Se na Bíblia a 
pluralidade linguística era uma condenação, para a história é 
uma bênção, pois mostra a riqueza da humanidade. Os idiomas 
guardam a alma de um povo, sua história, seus costumes e 
conhecimentos, passados de geração em geração. 

O Atlas das línguas do mundo em perigo de 
desaparecer 2009, divulgado pela Unesco, contempla a 
situação de 155 países e divide os idiomas na categoria extinta 
e em outras quatro de risco. Ele apresenta a situação de 190 
línguas brasileiras, todas indígenas. Dessas, 12 desapareceram 
e as demais estão em risco. Segundo o americano Denny 
Moore, antropólogo, linguista colaborador do Iphan (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) e coordenador da área 
de linguística do Museu Emílio Goeldi, em Belém, o documento 
deixou de fora os dialetos de descendentes de imigrantes e de 
grupos afrobrasileiros por falta de dados sistematizados sobre 
eles − estima-se que sejam 20 línguas. Para ele, as 
informações sobre o Brasil devem ser vistas com cautela −
muitas das línguas citadas são extremamente parecidas e 
inteligíveis entre si e poderiam ser consideradas pelos linguistas 
como o mesmo idioma. 

Com o objetivo de entender melhor nosso universo 
linguístico, o Iphan montou o Grupo de Trabalho da Diversidade 
Linguística do Brasil (GTDL), que se dedica à criação de um 
inventário de línguas brasileiras. Hoje, o governo reconhece a 
importância de preservar esse patrimônio imaterial, mas nem 
sempre foi assim. Segundo historiadores, em 1500 eram faladas 
1.078 línguas indígenas. Para colonizar o país e catequizar os 
povos indígenas, os descobridores forçaram o aprendizado do 
português. Durante o governo Getúlio Vargas defendeu-se a 
nacionalização do ensino, e os idiomas falados por descen-
dentes de estrangeiros simbolizavam falta de patriotismo. Por 
isso, caíram em desuso. 

Mas por que as línguas desaparecem? Por diversos 
motivos, como a morte de seu último falante. Em tempos de 
globalização, é comum também que um idioma mais forte, com 
mais pessoas que o utilizam em grandes centros, sufoque um 
mais fraco.

(Cláudia Jordão. Istoé, 11/3/2009, pp.60-62, com adaptações) 

16. É correto perceber no texto a 

(A) dificuldade de especialistas em descobrir as razões 
do abandono de uma determinada língua por seus 
falantes. 

(B) divergência entre a punição narrada na Bíblia e a 
visão do autor quanto à diversidade linguística. 

(C) superioridade do poder divino diante da pretensão 
humana de superar as dificuldades rotineiras da 
vida. 

(D) necessidade de um planejamento adequado para a 
realização de trabalhos que desafiam a capacidade 
humana. 

(E) importância da participação de todos os envolvidos, 
como garantia de sucesso em qualquer atividade. 

17. Segundo o especialista americano citado no texto, 

(A) o grupo de trabalho montado pelo Iphan deve encon-
trar dificuldades em identificar as línguas de origem 
africana faladas no Brasil.  

(B) as falhas observadas no Atlas da Unesco se justi-
ficam porque não se dispõe de registros escritos 
confiáveis das línguas indígenas. 

(C) a sistematização das línguas de origem africana e 
de descendentes de estrangeiros, faladas no Brasil, 
deverá ocorrer em breve. 

(D) o número exato de línguas faladas no Brasil, devido 
às semelhanças existentes entre algumas delas, 
precisa ainda ser revisto. 

(E) o levantamento feito das línguas em extinção no 
mundo peca por falta de estudos mais específicos 
sobre esses idiomas. 

_________________________________________________________ 

18. Por isso, caíram em desuso. (3o parágrafo) 

A expressão grifada na frase acima 

(A) retoma as causas que resultaram na extinção de 
muitos falares indígenas e de idiomas estrangeiros 
no Brasil. 

(B) faz a defesa de medidas restritivas a certos idiomas, 
tomadas em épocas diferentes por autoridades de 
governo. 

(C) indica as condições em que ocorreu a extinção ou a 
diminuição do número de idiomas no território 
brasileiro. 

(D) aponta consequências da dificuldade de entendi-
mento entre falantes de línguas diferentes num 
mesmo território. 

(E) salienta a finalidade principal da existência de múlti-
plas línguas, como garantia de preservação da histó-
ria de um povo. 

_________________________________________________________ 

19. Hoje, o governo reconhece a importância de preservar 
esse patrimônio imaterial ... (3o parágrafo) 

A expressão grifada acima estabelece relação de sentido 
com a afirmativa de que: 

(A) Logo, cada um dos homens começou a falar uma 
língua diferente e, com a comunicação comprome-
tida, a construção foi cancelada.  

(B) Os idiomas guardam a alma de um povo, sua 
história, seus costumes e conhecimentos, passados 
de geração em geração. 

(C) ... o documento deixou de fora os dialetos de descen-
dentes de imigrantes e de grupos afrobrasileiros por 
falta de dados sistematizados sobre eles... 

(D) ...  muitas das línguas citadas são extremamente 
parecidas e inteligíveis entre si e poderiam ser con-
sideradas pelos linguistas como o mesmo idioma. 

(E) Durante o governo Getúlio Vargas defendeu-se a 
nacionalização do ensino, e os idiomas falados por 
descendentes de estrangeiros simbolizavam falta de 
patriotismo. 

_________________________________________________________ 

20. ... estima-se que sejam 20 línguas. (2o parágrafo) 

 O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o 
grifado acima está na frase: 

(A) ... cada um dos homens começou a falar uma língua 
diferente...

(B) Se na Bíblia a pluralidade linguística era uma 
condenação...

(C) ... que um idioma mais forte (...) sufoque um mais 
fraco.

(D) Por isso, caíram em desuso.

(E) ... guardam a alma de um povo, sua história, seus 
costumes e conhecimentos... 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

21. O paquímetro, conforme modelo abaixo representado, é um instrumento de medição direta muito utilizado industrialmente. 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

 A leitura correta do paquímetro, conforme indicado, corresponde a 

(A)   3,88 mm. 

(B) 38,80 mm. 

(C) 34,80 mm. 

(D)     1,8 mm. 

(E)   1,38 mm. 

22. Para obter a medida de uma peça, utilizou-se um micrômetro com capacidade de leitura de 0 − 25 mm e 0,001 mm. As figuras I,

II e III representam, respectivamente, as graduações da bainha, do tambor e do nônio. 

2
4

0 5

15

10

20
I

                                    

2
4

15

6

0 5 10

20

II

2
4

15

6 208
0

25
III

 A leitura correta do micrômetro, conforme indicado, equivale a 

(A)   6,145 mm. 

(B)   5,145 mm. 

(C)   7,152 mm. 

(D) 15,566 mm. 

(E) 17,560 mm. 
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23. Duas forças F de mesma intensidade, defasadas de 120°, estão aplicadas na peça A, conforme a figura representa. 

120o
Peça A

F = 100 N

F = 100 N

 A força resultante, dada em N, é igual a 

(A)   87 N. 
(B) 200 N. 
(C)   50 N. 
(D) 100 N. 
(E) 174 N. 

24. Uma prancha de peso 100,0 N está apoiada em uma parede por meio de uma articulação “A”. Um fio, que pode ser considerado 
ideal, mantém a prancha horizontalmente. Um técnico precisa determinar a força de tração (T) no fio e as reações horizontal
(HA) e vertical (VA) na articulação. 

A

300
500

400

Fio

 Os resultados corretos que devem ser obtidos pelo técnico equivalem a: 

(A) T = 83,3 N;   HA = 60,0 N;  VA = 80,0 N. 

(B) T = 100,0 N; HA = 66,7 N;  VA = 50,0 N. 

(C) T = 100,0 N; HA = 60,0 N;  VA = 80,0 N. 

(D) T = 83,3 N;   HA = 66,7 N;  VA = 50,0 N. 

(E) T = 50,0 N;   HA = 40,0 N;  VA = 30,0 N. 

25. Considere: 

500 mm 300 mm 300 mm

A B

3
0
0

N

5
0
0

N

C

Para a barra esquematizada, onde são aplicadas duas forças pontuais, uma de 300 N e outra de 500 N, conforme indicado na 
figura acima, o valor do momento fletor no ponto “C”, que se encontra a 550 mm das extremidades, corresponde a 

(A) 300.000 N.mm. 
(B) 150.000 N.mm. 
(C) 500.000 N.mm. 
(D) 100.000 N.mm. 
(E) 400.000 N.mm. 

Dados: cos 60° = 0,5 

cos 120° = −0,5 

sen 60° = 0,87 

sen 120° = 0,87

Dado: medidas em mm 
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26. Para a barra esquematizada, são aplicadas forças de 150,0 N no ponto “B” e 200,0 N no ponto “C”. 

A D

1
5
0
.0

N

2
0
0
.0

N

B

C

500 mm 300 mm 400 mm

 Os valores das forças cortantes nos trechos “AB”, “BC” e “CD” são, respectivamente: 

(A) 0,0 N;       150,0 N;  200,0 N. 

(B) 150,0 N; −200,0 N;  200,0 N. 
(C) 0,0 N;       175,0 N;  100,0 N. 
(D) 129,2 N;      208 N;    70,8 N. 

(E) 20,8 N;   −129,2 N;    70,8 N. 

27. Os ensaios de dureza mais convencionais na área mecânica são o Rockwell, o Brinell e o Vickers. Cada um deles é utilizado 
para determinados materiais e apresentam características específicas. Sobre tal assunto, é correto afirmar: 

(A) A escala Rockwell C é utilizada para materiais de média dureza e utiliza um penetrador de ponta de diamante. 
(B) A escala Rockwell B é utilizada para materiais de média dureza e utiliza um penetrador de esfera de aço. 
(C) O ensaio Brinnell é utilizado em peças temperadas e, portanto, de alta dureza. 
(D) No ensaio Vickers para microdureza não há necessidade de preparação especial para a superfície da peça. 
(E) O ensaio Vickers é utilizado apenas para chapas finas e não mede dureza superficial. 

28. Em tratamentos térmicos em que se realiza a têmpera do aço, o procedimento adequado é aquecer o material 

(A) acima da zona crítica e, em seguida, resfriar rapidamente, formando a estrutura ferrítica. 
(B) acima da zona crítica e, em seguida, resfriar lentamente, formando a estrutura austenítica.  
(C) abaixo da zona crítica e, em seguida, resfriar lentamente, formando a estrutura martensítica. 
(D) abaixo da zona crítica e, em seguida, resfriar rapidamente, formando a estrutura austenítica. 
(E) acima da zona crítica e, em seguida, resfriar rapidamente, formando a estrutura martensítica. 

29. Em relação ao revenimento do aço, é correto afirmar que é um tratamento 

(A) utilizado em aços de baixo carbono e forma a estrutura martensítica. 
(B) térmico para aumentar a dureza do material. 
(C) térmico para formar a estrutura austenítica. 
(D) para corrigir o excesso de dureza e reduzir tensões internas. 
(E) utilizado em aços liga e forma a estrutura perlítica. 

30. Considere o diagrama de tensão-deformação abaixo representado. 

T
e
n

s
ã

o

Deformação

A

B

 Analisando as curvas “A” e “B”, é correto concluir que a curva 

(A) A indica um material com maior tenacidade que o da curva B. 
(B) B indica um material com maior tenacidade que o da curva A. 
(C) A é própria de materiais dúcteis, que possuem um diagrama tensão-deformação parecida com a do aço estrutural.  
(D) B de tensão-deformação é característica de matérias frágeis. 
(E) B é típica de um aço mola de alta resiliência.  
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31. Em um ensaio de impacto, é correto afirmar que 

(A) a carga é dinâmica e cíclica e utilizável apenas em materiais frágeis. 

(B) a diferença entre o ensaio Charpy e o Izod é a velocidade de aplicação da carga. 

(C) os fatores que levam materiais dúcteis a se comportarem como frágeis são energia potencial, altura e temperatura. 

(D) a carga aplicada é estática e utilizável apenas em materiais dúcteis. 

(E) o resultado é avaliado pela diferença entre a energia inicial e final do martelo pendular. 

32. Em relação aos ensaios não destrutivos (END), é correto afirmar: 

(A) O END por líquidos penetrantes tem como principais vantagens o teste simples, não limitação do tamanho da peça e a 
possibilidade de revelar descontinuidades extremamente finas. 

(B) A principal ferramenta dos ensaios visuais são as escalas com graduação uniforme. 

(C) Para a inspeção visual de soldas em lugares de difícil acesso utiliza-se o microscópio. 

(D) No END por líquidos penetrantes, a descontinuidade fica visível quando é contrastada com um líquido incolor. 

(E) O END por partículas magnéticas pode ser utilizado em qualquer tipo de metal. 

33. Numa análise metalográfica de dois aços ao carbono que não sofreram tratamento térmico, sendo um hipo-eutetóide, com 
0,38% C, e o outro hiper-eutetóide, com 1,4% C, a constituição dos grãos observados ao microscópios são, respectivamente (no 
hipo e no hiper-eutetóide): 

(A) austenita e martensita; cementita e perlita. 

(B) ferrita e cementita; ferrita e austenita. 

(C) ferrita e perlita; cementita e perlita. 

(D) perlita e ferrita; perlita e austenita. 

(E) martensita e ferrita; martensita e cementita. 

34. No diagrama Fe-C, existem alguns pontos característicos. Dependendo da quantidade de carbono, tem-se a formação de 
diferentes estruturas. As denominações específicas corretas, em função do percentual de carbono, são: 

(A) aço eutetóide igual a 0,77%C; 

aço hipoeutetóide − superior a 0,77%C; 
ferro fundido eutético igual a 4,3%C; 

ferro fundido hipereutético − inferior  a 4,3%C. 

(B) aço eutetóide igual a 0,77%C; 

aço hipoeutetóide − inferior a 0,77%C; 
ferro fundido eutético igual a 4,3%C; 

ferro fundido hipereutético − superior a 4,3%C. 

(C) aço hipoeutetóide − superior a 0,77%C; 

ferro fundido hipoeutético − superior a 4,3%C. 

(D) aço hipereutetóide − inferior a 0,77%C; 

ferro fundido hipereutético − inferior a 4,3%C. 

(E) aço eutetóide igual a 0,77%C; 

aço hipereutétóide − inferior a 0,77%C; 

ferro fundido eutético − inferior a 4,3%C; 

ferro fundido hipereutético − inferior a 4,3%C. 
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35. O alumínio é um dos metais mais utilizados atualmente devido sua resistência à corrosão, leveza, condutibilidade elétrica, dentre 
outras. Em relação a este metal, é correto afirmar: 

(A) Na conformação por laminação a quente ocorre endurecimento por encruamento. 

(B) As ligas não tratáveis termicamente podem ter suas propriedades alteradas por “endurecimento por precipitação”. 

(C) Quando  laminado a frio se torna mais maleável. 

(D) Não forma óxidos na sua superfície. 

(E) A alta ductilidade facilita a laminação, o forjamento e a trefilação. 

36. No redutor, esquematizado abaixo, o motor tem rotação de 1.800 rpm. A rotação na saída é de 50 rpm. As relações de 
transmissão entre os pares de engrenagens são, respectivamente: 

par 4:1
2

1 =

par 3:1
4

3 =

Par: 1/2 Par: 3/4

Par: 5/6

Saída

Motor

 Portanto, a relação de transmissão do par 
6

5  deverá ser: 

(A) 1:5 

(B) 1:2 

(C) 1:3 

(D) 1:6 

(E) 1:1 

37. A força F que deve ser aplicada na talha exponencial esquematizada na figura para erguer um corpo de peso equivalente a 
200 N corresponde a 

200 N

fixa

F

(A)   50 N. 

(B) 100 N. 

(C) 200 N. 

(D) 150 N. 

(E)   20 N. 
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38. Rolamentos são órgãos de máquinas utilizados em situações específicas. Com relação às características descritas abaixo, 
analise: 

I. Suporta cargas radiais e pequenas cargas axiais. 

II. Admite cargas axiais somente em um sentido; deve sempre ser montado contraposto a um outro rolamento que possa 

receber a carga axial no sentido contrário. 

III. Duas carreiras de esferas com pista esférica no anel externo, o que lhe confere a propriedade de ajustagem angular. 

IV. É apropriado para cargas radiais elevadas. 

V. Admite cargas axiais elevadas, porém, não pode ser submetido a cargas radiais. 

 O tipo de rolamento dos itens I a V correspondem, respectivamente, a um rolamento: 

(A) de contato angular de uma carreira de esferas; 
autocompensador de esferas; 
de rolo cilíndrico; 
axial de esfera; 
fixo de uma carreira de esferas. 

(B) de rolo cilíndrico; 
fixo de uma carreira de esferas; 
autocompensador de esferas; 
axial de esfera; 
de contato angular de uma carreira de esferas. 

(C) axial de esfera; 
de rolo cilíndrico; 
autocompensador de esferas; 
de contato angular de uma carreira de esferas; 
fixo de uma carreira de esferas. 

(D) fixo de uma carreira de esferas; 
de contato angular de uma carreira de esferas; 
autocompensador de esferas; 
de rolo cilíndrico; 
axial de esfera. 

(E) de contato angular de uma carreira de esferas; 
fixo de uma carreira de esferas; 
de agulhas; 
autocompensador com duas carreiras de rolos; 
autocompensador de esfera. 

39. Com relação aos motores a gasolina e a diesel, o início da ignição ocorre, devido à 

(A) compressão, em ambos os casos, no interior do cilindro. 

(B) centelha, em ambos os casos, provocada pela vela de ignição. 

(C) centelha fornecida pela vela de ignição; espontaneamente devido à alta pressão e à temperatura da mistura ar-combustível 
no cilindro, respectivamente. 

(D) alta pressão e à temperatura da mistura ar-combustível no cilindro; à centelha fornecida pela vela de ignição, 
respectivamente. 

(E) rotação do motor; à centelha produzida pela vela de ignição, respectivamente. 

40. Sobre bombas hidráulicas, é correto afirmar: 

(A) Nas bombas centrífugas, a movimentação do fluido é causada diretamente pela ação do órgão de impulsão da bomba 
(êmbolo, engrenagens, etc.) que obriga o fluido a executar o mesmo movimento. 

(B) Quanto maior for a vazão da bomba e a altura de sucção negativa, maior será a possibilidade da bomba cavitar em função 
do NPSH (Net Positive Suction Head).

(C) Nas bombas volumétricas, a movimentação do fluido ocorre pela ação de forças que se desenvolvem na massa deste, em 
consequência da rotação de um eixo no qual é acoplado um rotor. 

(D) Nas bombas centrífugas, quanto maior a viscosidade do fluido, maior a eficiência. 

(E) Nas bombas volumétricas, alterando-se a pressão do sistema ocorre grande alteração na taxa de fluxo. 
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41. Com referência a  processos de soldagem e corte de materiais, é correto afirmar: 

(A) Na goivagem a ar com arco elétrico, o arco é gerado entre um eletrodo de carvão revestido de cobre e o metal-base. 

(B) Em um processo de solda por arco elétrico, quando se utiliza a polaridade direta, o processo fornece maior quantidade de 
calor à peça e ocorre menor penetração do cordão. 

(C) A zona afetada termicamente pelo calor não se altera, independentemente do processo de soldagem ou natureza dos 
materiais. 

(D) A solda TIG utiliza eletrodo consumível e não é recomendada para soldagem de materiais não ferrosos. 

(E) Na solda por arco elétrico com eletrodo revestido, a função do revestimento é somente a de aumentar a estabilidade do 
arco.

42. A sigla PPRA, constante da NR 9, significa: 

(A) Plano de Proteção a Riscos Ambientais. 
(B) Programa de Proteção ao Ruído Ambiental. 
(C) Programa de Prevenção Para Redução de Acidentes. 
(D) Plano para Reduzir Acidentes. 
(E) Programa de Prevenção dos Riscos Ambientais. 

43. Dimensionar estoque significa estabelecer os níveis de estoque adequados ao abastecimento da produção, garantindo que não 
haja estoque excessivo ou estoque insuficiente. 

Analise: 

I. O dimensionamento dos níveis de estoque está fundamentado na previsão do consumo de materiais. 

II. O índice de rotatividade é importante no processo de dimensionamento do estoque porque mostra o lote econômico de 

compras. 

III. Pelo método da média móvel, a previsão de consumo do próximo período é calculada a partir das médias de consumo 

dos períodos anteriores. 

IV. Quanto maior o índice de rotatividade do estoque, tanto menor será o investimento financeiro efetuado no estoque. 

V. Quanto menor o índice de rotatividade, tanto menor será o investimento financeiro efetuado no estoque. 

É correto o que consta APENAS em 

(A) IV e V.

(B) II, III e V.

(C) II e V.

(D) I, III e IV.

(E) II, III e IV.

44. O relatório de estoque da empresa MetroAlfa apresenta os dados abaixo: 

Material: parafuso de aço 
Consumo médio mensal 300 unidades 

Tempo de reposição 2 meses 

Estoque mínimo 30 unidades 

O ponto de pedido do material, em unidades, é igual a 

(A) 660. 
(B) 600. 
(C) 630. 
(D) 360. 
(E) 180. 

45. O relatório de estoque da empresa MetroAlfa apresenta os dados abaixo: 

Material: tinta fosca 
Unidade: caixas 

Consumo médio diário 3 caixas 

Tempo de reposição 10 dias 

Estoque de reserva 10 caixas 

O estoque mínimo do material é igual a 

(A) 300 caixas. 
(B)   13 caixas. 
(C) 103 caixas. 
(D)   40 caixas. 
(E)   30 caixas. 
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46. O instrumento de gestão de estoque que fornece a ordenação dos materiais pelos respectivos valores de consumo anual é 
denominado de 

(A) ERP − Enterprise Resource Planning.

(B) MRP − Material Requirements Planning. 

(C) classificação ABC. 

(D) método UEPS. 

(E) método PEPS. 

47. No ciclo de compras, a etapa que consiste em comparar as diversas propostas ou cotações de venda dos vários fornecedores e 
escolher qual a que melhor atenda às conveniências da empresa, corresponde à fase de 

(A) seleção do fornecedor. 

(B) pesquisa de fornecedor. 

(C) negociação com o fornecedor. 

(D) follow-up. 

(E) análise das ordens de compras. 

48. O processo de gestão de suprimentos que envolve fornecedores, produtor, distribuidores e clientes em um processo integrado,
em que compartilham informações e planos, tornando o canal mais eficiente e competitivo, trata-se de: 

(A) CRM − Customer Relationship Management.

(B) MRP − Material Requirements Planning.

(C) SCM − Supply Chain Management.

(D) gestão participativa. 

(E) customização. 

49. A técnica que permite entregar os materiais na quantidade certa, no tempo certo e no ponto certo é a de 

(A) lote de compra. 

(B) kanban.

(C) kaizen.

(D) ponto de pedido. 

(E) just-in-time.

50. O lote econômico de compras é a quantidade ideal de material a ser adquirido em cada operação de reposição de estoque. 

Analise: 

I. O custo de armazenagem diminui à medida que a quantidade dos produtos comprados aumenta. 

II. O custo de armazenagem aumenta à medida que a quantidade dos produtos comprados aumenta. 

III. O custo total para encomendar material aumenta à medida que aumenta a quantidade de produtos pedidos. 

IV. O custo total para encomendar material diminui à medida que aumenta a quantidade de produtos pedidos. 

V. O custo total de estoque é obtido adicionando-se os custos de armazenagem aos custos de pedido. 

É correto o que consta APENAS em 

(A) I, II e III.

(B) II, IV e V.

(C) III e IV.

(D) I e V.

(E) III, IV e V.
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